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01 - PL
01-1309/1995

Denomina de MANUEL SCORZA, a Tra-

vessa sem denominação, localizada

no setor 023 - Quadra 021 - AR/LA.

PROJETO DE LEI N9 

A Cãmara Municipal de São Paulo decretar

lek	 Art.19 - Fica denominado de MANUEL SCORZA, a Travessa, localizada no
setor 023 - Quadra 021 - sendo o seu ponto inicial na 	 Rua

Aurelia (CODLOG 02.573-9) - Vila Romana/Lapa - AR/LA.

Art.29 - As despesas domoarexeeução desta lei correrão por conta das

ddtações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art.39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-

das as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisi-

tos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo 17

e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 27.11.

1983 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa de 1984 página

52

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de

lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cujaf biografia passamos a

expor:

f BIOGRAFIA

MaNUEL Scorza

Numa entrevista à revista L'Express, em 1973,	 ele

afirmava sobre a literatura latino-americana: "Não e nossa literatura,

mas sim nossa realidade que e fantástica". Para esse filho de campóneses,

com tres quartos de sangue indio, o fantástico da realidade latino-ameri-

cana nunca foi o exótico, mas o que, por tão inacreditavelmente despótico,

chega a parecer fantasia. Há um trecho de Redobles por Rancas (Bom-dia pa

ra os defuntos) em que um latifundiário, depois de envenenar um grupo de

011, camponeses que pretendiam pacificamente organizar uma associação, telegra

fa ao juiz de direito comunicando um enfarte coletivo em sua fazenda.Essa

incomparável truculencia, dizia Scorza, não nasce da imaginação febril do

escritor latino-ameicano, mas da dura realidade de um continente estraga -

lhado por governos corruptos e por uma classe dominante insensivel. Nasci-

do em Lima, em 1929, Scorza viveu vários períodos no exílio, e teve algu -

mas entradas na prisão, a primeira delas por haver publicado um poema de

amor... em um jornal de esquerda. Um acidente aereo em Madri, a 27 de No-

vembro de 1983, encerrou a carreira desse que foi chamado por seus compa -

triotas "o coração do Peru".
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Ziembinski, Terras do sem fim, por
Graça Mello, Não sou eu, de Edgar da
Rocha Miranda e Otelo , da compa-
nhia Tônia-Celi-Autran (em que ga-
nhou os prêmios Saci, Governador do
Estado e o dos críticos). Faleceu no Rio
de Janeiro a 19 de novembro de 1983.

Ralph RICHARDSON

Ele formou, com Sir Laurence Olivier
e John Gielgud, o trio dos 'monstros sa-
grados' do teatro britânico durante
várias décadas. Em 1947, recebeu o
título de Sir por seu trabalho na revita -
lização do Old Vic, a tradicional casa
de espetáculos londrina dedicada à en-
cenação de peças de Shakespeare.
Nascido em Gloucestershire, em 9 de
dezembro de 1902, estreou ainda jo-
vem e atuou no teatro por mais de
meio século. Dele afastou-se apenas
durante a II Guerra Mundial, quando
chegou a tenente-comandante de
aviação, e para rápidas incursões no
cinema, estrelando filmes como O
ídolo caído, A Herdeira, Nosso ho-
mem em Havana e Dr. fivago. Faleceu
em 10 de outubro de 1983, em Lon-
dres.

--tó-s—cdrín~tos musidis. Nascido
ã,c3o-Paulsj,i..2L-Te--fulho de 1929,

anos obteve menção honrosa
• no concurso de composição do Berk
shire MUspc Center. Foi aluno de
no de Zácarias Autuori, e estudou
composição e regência com Koellreu-
ter e Krének. No Mozarteum de Salz-
burgo recebeu a medalha Lili Leh-
mann, prémio raramente conferido a
um estrangeiro. Entre 1955 e 1957 foi
regente da Orquestra de Câmara
Música Viva, de Bruxelas, com a qual
viajou por vários países. De volta ao
Brasil, criou importantes encontros
musicais e fundou corais como o Coife-
gium Musicum, Madrigal, Ars Viva e
o Conjunto Coral .de Câmara de São
Paulo. Obras principais: Sinfonia, pa-
ra grande orquestra, Cinco ensaios,
para orquestra, e uma sonata para
piano. Faleceu a 12 de outubro de
1983, em São Paulo.

rado uma das mais promissoras r,'env
lações do novo teatro francês. Nes
época foi aluno de Jean-Louis Bar-
rault. Em 1949, com 22 anos (nasceu
em Nice, a 13 de abril de 1927) estreou
no cinema, fazendo uma ponta em
Rendez- volts de fullet. E teve seu pri-
meiro papel importante num filme
que foi sucesso de crítica e bilheteria
em 1957: Ascensor para o cadafalso,
de Louis Malte. Com 55 anos e ainda
uma carreira pela frente, faleceu em
Paris a 14 de março de 1983, vítima de
câncer.

Tino ROSSI

Manuel SCORZA

Mauricio ROCHA E SILVA

A bradicinina ; o mais poderoso vasodi-
latador descoberto até hoje, é apenas
uma das muitas conquistas científicas
que o tornaram conhecido mundial-
mente. Um dos fundadores da Socieda-
de Brasileira para o Progresso da Ciên-
cia, Rocha e Silva defendeu-a com
grande empenho, principalmente na
época em que a comunidade científica
brasileira teve problemas de diálogo
com o governo federa/. Carioca, nasci-
do a 19 de setembro de 1910, radicou-
se em São Paulo logo depois de forma-
do, e lá faleceu a 19 de dezembro de
1983.

Em meio século de atividade como
cantor, ele vendeu 200 milhões de dis-
cos. Nada mau para esse corso de ori-
gem humilde, nascido em Ajaccio a 29
de abril de 1907, filho de um modesto
alfaiate, e que em 1933, depois que
um incêndio o deixou desempregado,
foi obrigado a cantar para sobreviver.
Estreando em Marselha, logo depois
estava no Cassino de Paris, onde co-
meçaria de fato sua carreira mi-
lionária. Foi também ator de cinema,
aparecendo como modesto comedian-
te em mais de 30 filmes, tão melosos
quanto sua música. Em 1982, já bas-
tante doente, recebeu a Legião de
Honra. Faleceu a 26 de setembro de
1983.

Sizeno SARMENTO

Maurice RONET

Das muitas condecorações recebidas,
ele se orgulhava principalmente da
Medalha de Guerra, da Cruz de Com-
bate e da Medalha de Campanha,
conquistadas na Itália, durante a II
Guerra Mundial, quando comandou o
II Batalhão do Regimento Sampaio.
Amazonense de Manaus, onde nasceu
a 3 de julho de 1907, foi interventor fe-
deral em seu Estado no governo Dutra
e o primeiro secretário de Segurança
do Estado da Guanabara, no governo
Carlos Lacerda. Comandou em 1965 a
Força de Emergência da ONU, na fai-
xa de Gaza. De volta ao Brasil coman-
dou o II Exército entre abril de 1967 e
maio de 1968 (sede em São Paulo) e
seu último cargo na ativa foi o de co-
mandante do I Exército (Rio de Janei-
ro), sendo depois nomeado ministro do'
STM. Faleceu em São Paulo, a 16 de
novembro de 1983.

Numa entrevista à revista L'Express,
em 1973, ele afirmava sobre a literatu-
ra latino-americana: "Não é nossa lite-
ratura, mas sim nossa realidade que é
fantástica". Para esse filho de campo-
neses, com três quartos de sangue
índio, o fantástico da realidade latino-
americana nunca foi o exótico, mas o
que, por tão inacreditavelmente des-
pótico, chega a parecer fantasia. Há
um trecho de Redobles por Rancas
(Bom- dia para os defuntos) em que
um latifundiário, depois de envenenar
um grupo dc camponeses que preten-
diam pacificamente organizar uma as-
sociação, telegrafa ao juiz de direito
comunicando um 'enfarte coletivo' em
sua fazenda. Essa incomparável trucu-
léncia, dizia Scorza, não nasce da ima-
ginação febril do escritor latino-ameri-
cano, mas da dura realidade de uru
continente estraçalhado por governos
corruptos e por uma classe dominante
insensível. Nascido em Lima, em
1929, Scorza viveu vários períodos no
exílio, e teve algumas entradas na pri-
são, a primeira delas por haver publi-
cado um poema de amor... em uru jor-
nal de esquerda. Uru acidente aéreo
em Madri, a 27 de novembro de 1983,
encerrou a carreira desse que foi cha-
mado por seus compatriotas "o cora-
ção do Peru".

Filmes como Aquele que deve morrer,
de Jules Dassin, O Sol por testemunha,
de René Clement, e Trinta anos esta
noite, de Louis Malte, consagraram-
no como um dos grandes atores do ci-
nema francês e internacional. Seu pai,
Emile Ronet, era ator de cinema e tea-
tro. A mãe era atriz. E ele haveria de
casar com Josephine, filha de Charlie
Chaplin, como a confirmar o quanto o
teatro e o cinema estavam entranha-
dos em sua vida. Sua carreira começou
no teatro, onde chegou a ser conside-

Anna SEGHERS
Roberto SCHNORRENBERG

Seus alunos o chamavam de "músico-
enciclopédia", numa alusão a seus vas-

Netty Radvanyt, nascida Reiling, ado-
tou um pseudônimo literário que aca-
bou se tornando legalmente seu nome

52



Papel para informaçâo, rubricado co o folha n'? '"	 141 

do processo n°	 1309	 de 1995.	 2.7	 1..	 .. 1.95 	  (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre 0y-sun , nada consta:

Em 27-1(1-95

À Cora de Cong. to juaüNk

J21_1_22„

LUIZ AREIAS	
CARVALHO

Asa. leen. Leg. C da - A.T. M

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPCÓD. 0233



W1)70.5 à
Justiça
20)hS.

Ao Nobfe Veread_or,----"epv,,Le._

para relatar.

Sala da ornissào d3 Constitu;03
(Ini 30 do	 n n	 .

.......	 de	 1:-4

Pres.idE-nto

Recebido na COM193ãO de

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n? tz..5

(a)

.//7  	



cds/p113091

D4RCIO.ARRO-5
Presidente

DEFIRO

•

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao.
Executivo pedido de informaç'ão para saber se , a via
pblica, mencionada no projeto de lei n2 1309/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 - f bem ptIblico?

22 - x. oficial e possui námero de CADLOO?

32 - A denominaço proposta (TRAVESSA
MANUEL SCORZA)	 constitui homonímia?

42 - A descriç'ão e a localizaç"ão da via no
projeto esto corretas e suficientes para a sua
perfeita identificaço?

52 - A classificaç"ão quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
dispoSiç;es do Decreto nfi 27568/88?

Esclareço que tais informaç65es sa
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei n2 1309/95.

Sala da Com isso de Justiça,
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GP I .•esidõncia

Reg. 22 972

A

LEG 3- Senhora Chefe

sohcitação do Sr,

by.,	 I

a trz idr%

CAE
chd

'ANO DE

ente,

VA OE CAMARGO
kio Direção 1V

MARIA ELIZAB 14 • V

A3313ten	 1 ni	 e

RECEBIDO EM LEG.
is

	  4L..

Sra. Elizabeth,

preparar oficio ao Executivo solicitando

maçCies a pedido da Comissão, de Constituição e Justiça.

15/12/95

ÂNGELA (IN ANnttgANI

Ch e f e de Seção Tãcnica 111

infor-

Sra. Chefe,

providenciado conforme seu despacho.

18.12..95

documento 5
rubricado  S‘.  sob

Em

• Juntado  5 	 , nesla data

	 e papel 1 e infermnad
folha  g  n.o titio a_,
/091i 4, 95
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CÂMARA MUNICIP

do proc

9 ?g-
(1711A-UL o

20	 dezembro  de 19 95São Paulo,	 de

v511 0553

MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 1023/ 95 de

20/12/95 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n2 1309/95 , de autoria do Ver, Mário Moda.

•

Anexo:•
,cOpias xerográficas do PL n e 1309/95 de fls., 01
e do despacho da Comissão de Constituição e Jus
tiça de fie, 05,

oe-4 0202426---

KATIA GOMES BRA

Aux. Té

SGM

O DE MOURA



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

MARIA ELIZAI

do processo n •	 3 ex7 	 de 191 5—	 Í2- /  5 ç 	 (a) . 4tegtkati

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, 2:JI	 /n5...

ANGELA BORDIN ANDRF.On
'• Chefe de Seçao Técnica 111

A DE CAMARGO

it,ptrinkt 1v 	

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



• *1

Recebido na Comissão de
Const}tuè.ção e Justiça
EaCIL.319.31U....ãs

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n? 	

Em 	   

(a) 	



São Paulo, 23 de
GABINETE DO PREFEITO

Olício _A. a 2. IPLO
028 /96

86023	 O .	 •	 .•

o c)

catita 42 ,./Zote•

Senhor Presidente
15 - DOCREC
15-0016/1996

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha al:ta

consideração.

•	 //auPrefeitrF

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vitta

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM



PREFEITURA DO MUNICiPTO PE SAO PAULO

Tolha de informacao n

Foihl 11.9 .......

1	 ...........

7-6- ?el•

•

•

do moc....~ ri  r9 00 090 .9 9 PO 5	 09/0 j.	 .	 62'

CASE 13

.rct:cn

INF:ORE:MC{.1ES SODRE	 PL : — 5 -.209/95	 mrmo AlL :	 2.9M/95 m.NoLin

n) DADOS SOME O LEITO DO LOGRADOURO

orIciAL : H :..ols.LAcno : BUS4.049/94	 WIO TEM CODLOG

In DADOS SOME A GENONINACA0 nrunL

NOME nTunL :TV SEM DENOMIRACAO

OENOMINACAO	 : Nno

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PRorosm : Ri MANOEL scoran

HOMONIMIA : NAO

D) DADOS TEGNICS

SUFICIENTES,CARACWRIZACAO CORE,ETA

E) OBSERVAGOES

A D)VERGENCIA NO ri. EM OUESTAO, CUANTO AO NOME rRorcslo, NO w ,u1 cIln
40 .	 (MANGE.L SCOR/A) NO numoo CONSfA (NnNuEL SCORL'-)).

09/0U96

ALFW:..00 jOSE NnNco2
BE DIVISA 1ECNICA
cnsa .4



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n° 40

do Processo n° 59-003.203-95*09	 em 09/01/96 (a)

CASE G
Sr. Diretor

R:titificamos as inform.tc6es constantes

•	 nos PLs n° 1224/95, 1285/95, 1206/95, 1287/95, 1298/95,
1308/95, 1309/95,	 1310/95 e 1311/95 cujas	 cópias se

•

encontram sob fls.31 à 39 do presente processo.

S.P., 09/01/96

ALFREDO

fr
li MANCOS°

Diretor ir . Téc. de Ofic. e
Den. e ogradouros

CAS -4
RM/mcfa

.....a.....awee.= .......nann••••..~:~67"

.3 E a 1í
?

!
t..:	 10 JAN 1996	 lt: í

I	 i
1

I 4 . 2 O . O O 1.;" • .- - 7 1

---



b,"

ÁLMARILOA C.	 •-• '‘' :::-"C"ti1.i.i N--Ao's

of. 0:19 ' em. Go r a! tll

CAS 1 - CADAN

TO

•
'PREFEITURA DO HUNICíPIO DE SM)

Folha de Informação n°

do Processo n". Wi--003.203-95*09 em 1E/01/96 (a)

INTERESSADO : SGM/ATL.

ASSUMO	 : Projetos de Lei n",s. 128A, 1285, 1286, 1287,
1288, 1308, 1309, 1310 e
1311, todos referentes a
1995.

INFORMAÇÃO : 112/CASE-6/96.

SEHAD-G/ATAJ
Chefia de Assessoria,

Gom as informaçbes prestadas por CASE-4 as •lu.

retro, propomos o encaminhamento do presente : :1:k SGM/ATL.

(2_ .07 / 9 6 .

-144 1],poétvro ~uma
Diretor de De p t". Técnico Subst".

CASE-8/SEHAB

-

#M/mjs'A



0,2

Folha n.o/CA7. 	 do proc.

n.o 	 	 da 

413—PAUEG 	PREFEITURA DO MUNICiPIO DE

•

A. F. LEITE
r Técnico

ATAJAs.1

'

•

X "r-'' •
,

1 , X 196	
,k‘

AFL/srcl..

1

Folha de informação n2 -

•

do Processo n2 59-003.203-95*09 em 15/01/96 (a) 	
8ILVIA REINA C. LEITE

Oficial de Gabinete
SEMB -O

INTERESSADO: ASSESSORIA TéCNICO-LEGISLATIVA	 SGM/ATL

ASSUNTO: Projetos de Lei n2 1284, 1285, 1286, 1287,
1288, 1308, 1309, 1310 e 1311, todos refe-
rentes a 1995.

SOMIATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Senhora Assessora

Chefe,	 encaminhamos	 o presente	 com	 as	 competentes

informaçes de CASE.

ijr-/ (W4 . 	/96

•



41.

CkAARN MUNICIPAL DE SA0 PAULO

Gu.-,14, juntados nesta data P"'"	 robrkados sob

	

folhos de 	 96-.) 	  



Folha p'

N •  .130 
O Janciefflário

1tY-£-2

do proè.

de, 19  _95- 

Asçã:.

•

16 - PAR	 dr

16-0199/1996
DA COMISSO DE COMSTITUIÇ0

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1309/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar Travessa Manuel Scorza, a Travessa sem
denominaç"ão, isendo o seu ponto inicial na Rua Aurélj„a
(CODLOG 02.573-9) - Vila Romana/Lapa.
Esta Comiss'ão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç'à'es sobre o logradouro.
Com base nas informaçes enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.	 •
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç"ão, é dispensada a votaço em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comisses
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, Xi e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç"ão.e justiça, D2110496-

17 - RELCOM
17-0199/1996

ji5/1:) 11313-5



MARIA ANTONIE

Se

IX DE PAIVA

AO NOBRE VaREADOR

PARA RELSSAR.

$4'.».1

Wie,;c)	 •

• n '; Douta Caibissão de

Isoica Urbana, Metropolitna

e Mei	 biote

E 	

Recebido na Comi:**Eto de Po/. Urbana.

Em 06 . %   lis.	 •	 11S.

FERREIRA

AssISI.n	
lia TáCniCa

AO NOBRE VEREADOR 	

PARA RELATAR. 64 1: s

SALA CA -COMISSO tfri. ZN. FACÃO, CULTURA E

ESPORTES.	 Orr%
Lf

R E "" 1 "'•

r.,fle,Arcpot112r.,

.......

PRES1DEN•iii

5( GihM, ju:-,tudz,s	 t:cdo	
sob

; falhosde n ° 	 /	 42) 	
•..

•:AVI4R/4 n 	 • n	 r‘	 r,Y •	
D.	 I

k-k	 1J

...............



Folha n.__J, 	 do proc.

•

COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

•

prorrogação, artigps:63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em , S .0G) .%

Decorrido o prazo	 regimental e	 o daDecorrido o prazo	 regimental e	 o da

-Em: 1	 eneghini
Pr,áidente



Marcos	 tonio\klIve
cretario

Reg. 10833

Recebido na Comissão de

E' .c. Cul:. e Esportes

Em W0b15)0 .as	 h,

13' SA0 ri AI !, '-',
l	 :-+'...;!......-;

1

.

.‘2	 * i. ,	 ,	 5 SC	 !‘.1 - •	 r ;;

(cs da n	 (20	 ç'í°

À Douta Comissão de
Educação, Cultura e Esportes

..... 	 iqb 

DONIZETT A. !YONTES

Assist. Far1amentar

\s

AO NOBRE VEREADOR 	  Ny..0	 Cm o c2.-- 	
PARA RELATAR.

.:d_A DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.

	 /  g 	/ cj

PRESIDENTE



COMIS30 DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTE::

•

t

Senhor Secretário.

Decorrido o p rs a zo r min tal e o da

prorrogar;2io, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss2{o,

determino a Vossa Senhoria que promova as prok.i.i. Cl ências

necessárias para que o processo pross;:i. a em sua tramitag:2io.

Em, 20frA14).

flAAC4-C;11

- Maurício Faria
Presidente



DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INF^AMATIcA

SECA() TÉCNICA DE At;Quivo

• ':,

Proc. encerrado c/	 .7e 

Arquivo em

O Func.'

REGINA ~REMA FIXRRIOS
ClIele de Seçko Tecnt.a

Douta Comissão de
FinRnças e Orçamento

Em,	 / 	 I	

Marcos Antonio Silva
Secretario

• Reg. 10833

À 1 T. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

C:3	
ojmento Interno, solicito o arquiva-

mento do presente prol
tn. di P9

SP

dMarcos Antonio

Secretailo

Reg. 10833
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